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RESUMO: A terapia cognitivo-comportamental (TCC) vem sendo uma abordagem 
muito utilizada em vários contextos, podendo, portanto, ser útil para auxiliar na 
manutenção e promoção da qualidade de vida das pessoas em geral, principalmente 
na ansiedade. O tema ansiedade é um tópico comum observado nas discussões 
cotidianas entre os alunos das modalidades finaisdo curso de psicologia e demais 
cursos da faculdade Univértix, tendo sido tema de um artigo apresentado por uma 
das autoras ao projeto de Iniciação científica - PIBIC no ano de 2018.O objetivo 
principal deste estudo é o de avaliar os níveis de ansiedade associados em 
universitários que estão entre os dois últimos anos do curso de psicologia na 
Faculdade Vértice – Univertix. Esta é uma pesquisa quantitativa de cunho 
exploratório e abordagem descritiva.A construção deste trabalho visou promover 
informações acerca da ansiedade que acomete alunos constantemente, devido ao 
fato de ser o meio acadêmico propício para o desenvolvimento de tal patologia, 
sendoesse sofrimento causado pelo processo de integração do sujeito com o 
ambiente universitário.Neste trabalho foi possível constatar que grande parte da 
amostra entrevistada apresentou certo grau de ansiedade, fazendo assim nos 
aprofundarmos em estudos que possibilitem tratamentos para diminuição desses 
sintomas ansiosos, através da terapia cognitivo-comportamental, que se mostra 
como grande aliada no tratamento de transtornos ansiosos, com tratamentos 
estruturados. Estudos comprovam a eficácia desse modelo de terapia. 
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Desde o início da trajetória acadêmica no Curso de Psicologia na Faculdade 

Vértice – UNIVERTIX, no Município de Matipó/MG, o tema ansiedade é um tópico 

comum observado nas discussões cotidianas entre os alunos do curso de psicologia 

e demais cursos dessa faculdade. Tendo sido tema de um artigo apresentado por 

uma das autoras ao projeto de Iniciação científica - PIBIC no ano de 2018, foi visto 

também em diversas disciplinas do currículo e mais especificamente em 

psicopatologia.  

Desde o início da psicologia, existem relatos do quanto a nossa saúde mental 

é afetada em nossa vida, como somos guiados pelos nossos pensamentos e como 

nossos sentimentos influenciam o cotidiano. “A Psicologia, no âmbito da saúde 

coletiva, visa a integralidade da pessoa, no seu contexto biopsicossocial e espiritual, 

almejando melhorar a sua qualidade de vida” (SOUZA et al., 2005). 

Segundo Santos (2019), a ansiedade é um distúrbio comum que afeta o 

funcionamento emocional e psicossocial do indivíduo podendoser definida como 

uma experiência funcional persistente de interação com o meio ambiente ou mesmo 

um estadoadaptativo a situações de estresse, perigo real ou imaginário. Entre os 

sintomas de estado ansioso estão falta de ar, dores no peito, distúrbios do sono, 

fadiga, tensão muscular, dificuldade de concentração, palpitações, vertigens, 

náuseas, nervosismo e inquietação. A intensidade dossintomas varia de acordo com 

a reatividade do indivíduo à situação ansiogênica. 

Podemos, então, entender que a ansiedade normal existe e nem sempre ela 

é maléfica para o sujeito. 

A proporção de pessoas que são acometidas por ansiedade nos últimos anos 

é alta (SILVEIRA et. al., 2011). Ferreira et. al. (2009) aponta que, ao ingressar no 

ensino superior, o estudante se depara com problemas antes nunca vivenciados. 

Conforme a responsabilidade e a rotina de estudos aumentam, o estudante fica 

predisposto a desenvolver algum grau de ansiedade, principalmente devido à 

dificuldade de conciliação da vida acadêmica, pessoal e, para alguns, também a vida 

profissional.  
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Sadock e Sadock (2012) afirmam que a ansiedade influencia a cognição e 

tem uma tendência a produzir má-formação da percepção, pois é um estado com 

vários efeitos. Dentre os vários tipos de diagnósticos de transtorno de ansiedade 

proposta pelos autores, podemos usar dois diagnósticos de transtornos de 

ansiedade para exemplificar a questão vivenciada por acadêmicos:  

Tal questão chamou a atenção desde sempre, visto ser uma condição muito 

comum revelada por uma boa parcela de pessoas em nossa sociedade, trazendo 

sérias consequências e agravantes em saúde mental. De outra forma o tema 

despertou interesse novamente pela recorrência entre os acadêmicos ao longo da 

trajetória do Curso de Psicologia, e mais especificamente dos anos finais, diante das 

peculiaridades do final de uma formação (PEREIRA, SILVA, CARVALHO,2018). 

Entendem Bhamani e Hussain (2013) que muitos estudantes universitários 

durante o seu primeiro ano, independentemente das suas características pessoais, 

conseguem aprender e adaptar-se às atividades e ao ambiente social e acadêmico 

que os rodeia. De outra forma, há também muitos outros que se deparam com 

problemas psicossociais até aí desconhecidos: conviver com maior proximidade com 

o sexo oposto, participar em atividades em que tem de falar em público, fazer 

trabalhos de grupo ou atividades de aprendizagem coletiva. 

O objetivo principal deste estudo é o de avaliar os níveis de ansiedade e 

fatores de risco associados em universitários que estão entre os dois últimos anos 

do curso de psicologia na Faculdade Vértice – Univertix. 

A questão norteadora que permeará a pesquisa é: Podem os transtornos de 

ansiedade afetar a vida acadêmica e profissional de alunos concluintes no Curso de 

Psicologia? Qual a contribuição que a Teoria Cognitivo-comportamental traz para os 

transtornos de ansiedade? 

Buscar uma compreensão ampliada dos transtornos de ansiedade entre 

estudantes concluintes dos cursos universitários se torna relevante para a 

comunidade acadêmica no sentido de promover ações em saúde mental entre os 

acadêmicos, que podem se sentir mais confortáveis e seguros na conclusão de seu 

curso e início da vida profissional.  
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2. METODOLOGIA 

 

Está é uma pesquisa qualitativa de abordagem descritiva que, de acordo com 

Gil (2010), tem como objetivo principal desenvolver, elucidar e transformar conceitos 

e ideias. Um tipo de pesquisa que apresenta menor rigidez no planejamento, pois 

pretende proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, acerca de determinado 

fato.  

Para o alcance dos objetivos propostos nesse estudo, utilizou-se a pesquisa 

decampo, com a aplicação remota de um questionário estruturado, por meio da 

plataforma digital Google Forms. 

Devido às medidas de segurança por conta da Pandemia COVID-19, os 

dados foram coletados de forma virtual, através do aplicativo Whatsapp e por e-

mail,no mês de março do ano 2021, para os alunos regularmente matriculados nos 

dois últimos anos do curso de Psicologia da Faculdade Vértice Univertix, incluindo 

os formandos do presente ano.  

A princípio foi realizado um contato, convite com alunos incluídos, no qual foi 

apresentada a proposta da pesquisa, objetivos e relevância do estudo. Destacamos 

que a pesquisa ocorreu totalmente de forma virtual, preservando o sigilo, 

confidencialidade, identidade e, por fim, integridade da saúde dos participantes. A 

participação dos alunos foi voluntária e validada pela assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo 2), que também ocorreu de forma 

virtual. 

Para caracterização da amostra, foi aplicado o Inventário de Ansiedade de A 

Mente Vencendo o Humor (Anexo 1) - Baseado em: Greenberger, D., e Adesky, C. 

A. (1999), A mente vencendo o humor.Inventário este que conta com 24 itens, com 

orientações que permitem descrever o quanto a pessoa experimentou cada sintoma 

durante a semana anterior à aplicação, através de respostas em uma escala que 

varia entre (0) Nem um pouco, (1) Às vezes, (2) frequentemente, (3) Maior parte do 

tempo.Para a análise dos dados é utilizada a estatística descritiva, visando a 
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mensuração comparativa dos dados e descrever o entendimento do fenômeno 

abordado no estudo aqui proposto. 

 

3. RESULTADO E DISCUSSÕES  

 

Não existe uma classe socialde idades ou de gêneros que expliquem e 

caracterizem o surgimento da ansiedade na vida de um sujeito. Elas podem surgir 

em qualquer idade, a qualquer época da vida e principalmente em qualquer 

ambiente físico. Então, para uma melhor análise, o público-alvo desse estudo são os 

acadêmicos de Psicologia dos períodos finais do presente ano, da Faculdade 

Univertix, uma Faculdade do Interior de Minas Gerais, ou seja, as informações 

descritas abaixo são referentes a essa população. 

Para analisar os níveis de ansiedade, foi utilizado um Inventario de Ansiedade 

de A Mente Vencendo o humor, que com um círculo ao número, em cada item, faz 

com que o paciente descreva o quanto experimentou cada sintoma durante a última 

semana.O inventário traz o nível de ansiedade de cada estudante que respondeu. 

Dentro desse Inventário contém 24 (vinte e quadro) perguntas, sendo elas : 1- 

Nervosismo, 2- Preocupação frequente, 3- Tremores, espasmos musculares,4- 

Tensão muscular, dores musculares, 5-Inquietação, 6- Cansaço fácil, 7- Respiração 

superficial, 8- Batimento cardíaco acelerado, 9- Transpiração não devido ao calor, 

10- Boca seca,11- Tonteira, vertigem, 12- Náusea, diarreia ou problemas 

estomacais, 13- Urinação frequente, 14- Rubores (calores) ou calafrios, 15- 

Dificuldade de engolir ou bola na garganta, 16- Sentindo-se tenso ou excitado, 17- 

Facilmente assustado, 18- Dificuldade de concentração, 19- Dificuldade de pegar no 

sono ou dormir, 20- Irritabilidade, 21- Evitando lugares onde possa ficar ansioso,22- 

Pensamentos frequentes de perigo, 23-Vendo-se incapaz de lidar com as 

dificuldades e, por último, a questão 24- Pensamentos frequentes de que algo 

terrível irá acontecer.  

Contem também4 (quatro) opções para marcar, sendo elas: 1 – Nem um 

pouco, 2- Às vezes, 3- Frequentemente e a 4- A maior parte do tempo. 
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Foram entrevistados no mês de março um total de 44 estudantes do curso de 

psicologia, dentre esses, alunos do 6° e 7°, 8° e 9° períodos. A partir da análise dos 

resultados, considerando os níveis de ansiedade propostos pelo Inventário de 

Ansiedade de A Mente Vencendo o Humor. 

Ao verificar os dados por gênero, pode-se constatar que uma grande parte 

são mulheres, um total de 33 (trinta e três), de homens são 6 (seis), e sem 

identificação 5 (cinco), apresentados no gráfico abaixo: 

 

 

Figura 1:  O gráfico apresenta o gênero das pessoas que foram pesquisadas e a quantidade das 
mesmas. 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 

 

Com a aplicação do Inventário de Ansiedade A Mente Vencendo o Humor, foi 

constatado que, dos 44 alunos avaliados,7 revelaram ansiedade considerada 

grave,17, moderada,11, ansiedade levee 9 não apresentaram ansiedade. A 

ansiedade tem se mostrado cada vez mais presente na vida de universitários. 

 

 
Figura 2:  O gráfico apresenta o grau de ansiedade nas pessoas que foram pesquisadas. 
Fonte: Elaborado pelos pesquisadores. 
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Segundo Santos (2019), a predisposição para grau de ansiedade em cursos 

da área da saúde é maior devido à rotina acadêmica exigida pelos mesmos, cargas 

horárias extensas de estágios e expectativa com o mercado de trabalho, estando 

entre as principais. Torna-se evidente a necessidade de intervenções psicológicas. A 

Terapia Cognitivo-comportamental se mostra como grande aliada no tratamento de 

transtorno de ansiedade, através de técnicas que permitem a extinção e regulação 

de sentimentos ansiosos. 

ODSM V(2014) caracterizacomotranstornosdeansiedadeaquelesque 

apresentamcaracterísticasdemedoeansiedadeexcessivos.Omedoestá relacionado a 

uma ameaça real, associado a períodos de excitabilidade aumentada necessária 

para luta e fuga, enquanto a ansiedade é a antecipação de uma possível 

ameaça,sendoassociadaàtensãomuscularevigilânciaempreparaçãoparao perigo 

futuro e comportamentos de esquiva. 

Os transtornos de ansiedade diferem entre si nos tipos de situações e objetos 

que induzem ao medo, comportamento de esquiva ou ansiedade. Além disso, difere-

sedomedoedaansiedadeadaptativosporserempersistenteseexcessivos. 

Desenvolvem-se na infância e tendem a persistir se não forem tratados, sendo que 

as maiores incidências são em indivíduos do sexo feminino (DSM V,2014). 

Segundo Knapp e Beck (2008), a forma como os sujeitos compreendem e 

internalizam uma determinada situação irá consequentemente influenciar na 

formacomo esse sujeito irá se comportar e reagir diante da mesma. Nessa forma de 

experiência, situações são chamadas de pensamentos automáticos que antecedem 

ao acontecimento e tais pensamentos são espontâneos e imediatos. Devido a essa 

constatação, a TC visa modificar e resinificar esses pensamentos, dando a eles 

novas formas, propiciando tratamentos a fim de promover melhoras nos sintomas 

apresentados. 

As atividades que são realizadas e aplicadas no ambiente universitário, tais 

como: atividades específicas, aulas práticas, estágios, avaliações, competitividade, 

conflitos e estresse, podem provocar no estudante uma grande crise de ansiedade e 

desencadear transtornos, impactando diretamente sua saúde mental e 
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principalmente sua saúde física (COSTA et al., 2017). Com essa ansiedade também 

pode vir o medo, envolvendo assim diversos fatores cognitivos, comportamentais, 

afetivos e fisiológicos, que estarão vinculados a percepção do indivíduo nesse 

ambiente, que promovem respostas direcionadas a algum tipo de ação (LEÃO, 

2018). 

Diante dessa constatação que a Teoria Cognitivo-comportamental nos traz, 

ao fazer um paralelo com a ansiedade apresentada por estudantes universitários em 

seus anos finais do curso,a forma como eles reagem as pressões e exigências 

universitárias podem se apresentar como pensamentos automáticos, como por 

exemplo a ansiedade devido ao futuro, mercado de trabalho, apresentações de 

trabalhos, dentre outras, os alunos experienciam a ansiedade e consequentemente 

pensamentos automáticos que antecedem aos fatos, fazendo assim com que muitas 

das vezes esses pensamentos sejam distorcidos e antecedidos em pensamentos de 

formas negativas. 

Em seus estudos, Pereira et al. (2007) citam os modelos de apoio entre pares 

(Alunos por Alunos – PeerSupport/Counselling) para promover competências e lidar 

com situações dificultosas dentro do ambiente acadêmico, que podem gerar 

estresse. Apontaram também as Consultas de Psicologia como um serviço eficaz na 

intervenção de problemas pessoais e patológicos entre os estudantes. Foi conduzido 

um Workshop de formação sobre estresse na Universidade de Aveiro - Portugal, 

visando aplicar instrumentos para identificar, prevenir, controlar e ensinar sobre 

sintomas de estresse cognitivos, fisiológicos e comportamentais. Os resultados da 

pesquisa demonstraram uma melhora nos níveis de bem-estar percebido em todos 

os grupos considerados.  

Seguindo essa tendência, Pureza et al. (2012) conduziu uma intervenção 

nomeada Treinamento em Habilidades Sociais num grupo de estudantes 

universitários de diferentes cursos. O estudo teve como objetivo diminuir o déficit de 

habilidades sociais, as quais possuem impacto relevante na saúde e qualidade de 

vida numa amostra de estudantes com ansiedade social. Após a condução dos 

métodos e instrumentos, observou-se melhora significativa nos sintomas de 
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ansiedade social, uma necessidade de investimento em estudos que aprofundem a 

reflexão sobre o real papel das universidades, onde se possa construir meios para 

equacionar os problemas através de soluções criativas e contribuir para uma 

formação profissional intelectual completa, em que o amadurecimento pessoal e o 

bem-estar possam ser valorizados como condição para o desenvolvimento de uma 

personalidade equilibrada e madura. 

O tratamento da TC visa aressignificação e a mudança de pensamento do 

sujeito através de sessões estruturadas em que se utilizam da abordagem 

colaborativa e psicoeducativa. Com isso,a terapia cognitivo-comportamentalrespalda 

seu tratamento em técnicas que auxiliam pessoas em situações de transtornos 

patológicos, dentre eles o transtorno de ansiedade(LEAHY, 2006; JOKIĆ-BEGIĆ, 

2010).Seu tratamento está voltado para técnicas de respiração e relaxamento, que 

tem como objetivo a extinção do medo vivenciado diante de situações ansiogênicas 

(LEAHY, 2006). 

O relaxamento se encontra com uma técnica muito utilizada pela terapia 

cognitivo-comportamental e traz resultados satisfatóriosem casos de transtorno de 

ansiedade.A meditação auxilia na redução da tensão propagada pelo transtorno de 

ansiedade; em sua fundamentação teórica a TCC utiliza de técnicas que tendem a 

diminuir a sintomatologia ansiosa(MENEZES, DELL'AGLIO, 2009; NETO, 2011). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ansiedade éumacombinação complexa de sentimentos como medo, 

apreensãoe preocupação, e pode existir como uma 

desordemcerebralouestarassociada aoutros problemas médicos, incluindo 

transtornos psiquiátricos. Apesar de ser um problema universal vivenciado por 

todoser humano, imensas vezes ao longodavidaaindanãopossui uma definição 

exata. 

Desse modo, é perceptível a fragilidade desses jovens estudantes e, 

considerando o aumento da prevalência de ansiedade entre os universitários, 

demonstra a importância de estudos com essa temática com estudantes, levando 
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em consideração como se encontram inseridos no contexto acadêmico e entre as 

mais variadas situações acadêmicas, como exemplo a proximidade de provas, 

exames, apresentação de seminários, entre outras que igualmente são exaustivas e 

trazem consigo um conflito e a exigência de adequação e ajuste, podendo provocar 

ansiedade.  

De acordo com Ferreira (2014), a ansiedade é também fundamental para o 

indivíduo,  pois permite a sua adaptação às exigências da vida, possibilitando a 

utilização de medidas para lidar com situações que envolvem mudança ou 

experiências inéditas. 

A construção desse trabalho visou promover informações acerca da 

ansiedade que acomete alunos constantemente, devido ao fato de ser o meio 

acadêmico propício para o desenvolvimento de tal patologia, devido ao sofrimento 

causado pelo processo de integração do sujeito com o ambiente universitário. 

Sofrimento este que também resulta das transformações propícias da juventude, 

além de profundas mudanças de ordem econômica, social e cultural, que demandam 

considerável esforço para que a adaptação ao novo estilo de vida aconteça. 

Nos anos finais da vida acadêmica, os alunos se deparam com situações 

causadoras de sofrimento e sintomas ansiosos, que podem atrapalhar seu 

desempenho nessa reta final.As preocupações com o mercado de trabalho se fazem 

presentes e trazem consigo um peso muito grande, os universitários se cobram e 

são cobrados a todo tempo, gerando assim uma pressão psicológica que se 

apresenta em forma de sentimentos ansiosos.  

Através desse estudo,vê-se necessário o comprometimento das instituições 

com os alunos no decorrer de seu desenvolvimento enquanto universitários, 

propiciando assim novos meios de lidar com essa realidade, considerando as 

demandas e necessidades.  

Neste trabalho foi possível constatar que grande parte da amostra 

entrevistada apresentou certo grau de ansiedade, fazendo assim nos aprofundarmos 

em estudos que possibilitem tratamentos para diminuiçãodesses sintomas ansiosos, 

através da terapia cognitivo-comportamental, que se mostra como grande aliada no 
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tratamento de transtornos ansiosos, com tratamentos estruturados. Estudos 

comprovam a eficácia desse modelo de terapia. 
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